
C
A

D
E

R
N

O
S

 D
E

 E
D

U
C

A
Ç

Ã
O

 B
Á

S
IC

A
A PRINCESA E A COSTUREIRA: A 

DIVERSIDADE SEXUAL E RACIAL NO 
DISCURSO LITERÁRIO INFANTOJU-

VENIL PARA ENFRENTAR A CULTURA 
HETEROSSEXUAL E RACISTA 

PRINCESS AND SEWERER: SEXUAL AND RACIAL 
DIVERSITY IN CHILDREN’S LITERARY DISCOURSE TO 

FACE HETEROSEXUAL AND RACIST CULTURE

Marine Lúcia Melo
Aluna de Iniciação Científica do Centro Universitário Unincor.

E-mail: marine.melo@outlook.com

Terezinha Richartz
Doutora em Ciências Sociais. Professora do Programa de Mestrado Profissional em 

Gestão, Planejamento e Ensino do Centro Universitário Unincor. 
E-mail: terezinha@unincor.edu.br

RESUMO ABSTRACT

A temática referente à homossexualidade e ao empode-

ramento das mulheres negras ainda é pouco trabalhada 

nos romances infantojuvenis, já que o discurso heteros-

sexual predomina nos artefatos culturais e a maioria das 

protagonistas é de mulheres ricas e brancas. Diante 

disso, a inserção de conteúdos que abordem a ho-

mossexualidade e a igualdade racial pode contribuir 

para diminuir o comportamento preconceituoso das 

crianças, já que se trata de uma forma de fomentar a 

discussão no universo infantojuvenil. Para tanto, o es-

tudo pretende analisar como a homossexualidade e o 

empoderamento da mulher negra são trabalhados no 

romance “A Princesa e a Costureira”, da autora Janaí-

na Leslão, e com isso discutir a aplicabilidade dessas 

obras literárias na escola básica, consideradas como 

um artefato cultural importante para ajudar a defender 

sociedades mais igualitárias. Nesse sentido, a análise 

aponta o rompimento da heterossexualidade compulsó-

ria, quando traz a homossexualidade para as narrativas, 

pois o homossexual passa a ser representado em uma 

sociedade que o categoriza como inaceitável; além de 

apresentar a orientação sexual fora do padrão, a prince-

sa Cintia é também negra, o que reforça a importância 

da obra como sendo um diferencial diante da maioria 

das publicações para essa faixa etária, e por isso, a im-

portância de se trabalhar com obras literárias que des-

troem estereótipos e preconceitos sedimentados desde 

a educação básica.

PALAVRAS-CHAVE: Discurso; Literatura infantoju-

venil; Homossexualidade; Raça/etnia; Classe social

The theme related to homosexuality and the 
empowerment of black women is still poorly 
addressed in children’s novels, since heterosexual 
discourse predominates in cultural artifacts and 
most of the protagonists are rich and white women. 
Given this, the insertion of content that addresses 
homosexuality and racial equality can contribute to 
reduce the prejudiced behavior of children, since it 
is a way to encourage discussion in the children’s 
universe. To this end, the study aims to analyze 
how homosexuality and the empowerment of black 
women are worked on in the novel “A Princesa ea 
Costureira”, by the author Janaína Leslão, and with 
this discuss the applicability of these literary works 
in the basic school, considered as an artifact 
cultural heritage to help defend more egalitarian 
societies. In this sense, the analysis points to the 
rupture of compulsory heterosexuality, when it 
brings homosexuality into the narratives, as the 
homosexual starts to be represented in a society 
that categorizes it as unacceptable; in addition 
to presenting non-standard sexual orientation, 
Princess Cintia is also black, which reinforces the 
importance of the work as a differential in relation 
to most publications for this age group, and for 
this reason, the importance of working with literary 
works that destroy stereotypes and prejudices 
sedimented from basic education.

KEYWORDS: Discourse; Children’s and youth 
literature; Homosexuality; Race/ethnicity; Social class.
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INTRODUÇÃO

A discussão sobre a inclusão da temática 

homossexual e da representatividade dos ne-

gros nas narrativas infantis se faz cada vez mais 

presente nos discursos sociais e políticos devi-

do às mudanças sociais através de movimentos 

negros, feministas e LGBTQ+ que reivindicam 

por representatividade, igualdade de direitos e 

de respeito.

Os artefatos culturais são o

conjunto dos materiais pedagógicos, 
dos recursos didáticos e demais produ-

ções materiais e imateriais elaboradas 
e experienciadas nas relações culturais, 

como costumes, tradições, valores e 
normas, expressões e experiências 

sensoriais, visuais, sonoras e palatáveis, 
música, dança, cinema dentro outros  

(SILVA, 2020, p. 1).

A partir desta concepção, a literatura tam-

bém é um artefato cultural, já que tem relação 

com as experiências culturais de um povo.

A literatura não representa a realidade, 

mas muitos enredos têm verossimilhança com 

a vida real, levando ao encantamento, mas tam-

bém à reflexão e à crítica. Assim a maioria dos 

artefatos culturais, inclusive a literatura  infanto-

juvenil trabalhada na escola básica traz perso-

nagens que estão de acordo com a cultura he-

terossexual, com predomínio de personagens, 

especialmente protagonistas brancos, reforçan-

do a cultura racista que impera no Brasil.

Os preconceitos vivenciados por quem 

não está de acordo com a heteronormatividade 

e não faz parte de grupos hegemônicos em re-

lação a cor, aparecem na maioria das vezes em 

cargos subalternos ou representados de forma 

estereotipada.

A literatura infantojuvenil é uma forma im-

portante para se trabalhar temáticas que lidam 

com o preconceito e a partir dos personagens, 

é muito mais fácil trazer a discussão para a sala 

de aula sem gerar constrangimento. Concentrar 

a pesquisa nessa questão é a proposta a ser 

desenvolvida. Por isso o objetivo deste artigo é 

analisar como a homossexualidade e o empo-

deramento da mulher negra são trabalhados no 

romance “A Princesa e a Costureira”, da autora 

Janaína Leslão, e com isso discutir a aplicabi-

lidade dessas obras literárias na escola básica, 

consideradas como um artefato cultural impor-

tante para ajudar a defender sociedades mais 

igualitárias. Para tanto, a pesquisa se desenvol-

veu sob metodologia qualitativa, alicerçada em 

estudo bibliográfico pautado especialmente em 

livros e artigos científicos, em alguns autores 

que são referência na temática.

LITERATURA E SUA FUNÇÃO HUMANI-

ZADORA NA EDUCAÇÃO BÁSICA

A literatura infantojuvenil é considera-

da por muitos como um simples passatempo, 

assim, importa disponibilizar o maior número 

de livros para estimular o hábito da leitura em 

crianças e adolescentes. Todavia, muito além 

dos enredos inocentes e despretensiosos, o dis-

curso presente nas entrelinhas, na maioria dos 

casos, tem a pretensão de legitimar os valores 

sociais defendidos em dado contexto histórico. 

(RICHARTZ, 2016).

Nesse segmento, a literatura contribui 

para a formação integral da pessoa; ela forne-

ce a base cultural necessária ao indivíduo para 

viver plenamente sua subjetividade integrada à 

sua vida prática, exercendo uma função social 

importante (CAVALCANTI; PEREIRA, 2010, p. 

427), não sendo, então, inocente e nem despre-

tensiosa.

Em nossa sociedade atual, com a cons-

trução de uma educação para a diversidade cul-

tural, atestada em documentos oficiais de nossa 

Educação, como a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB/1996) e Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC/2018), torna-se fundamental 

refletir sobre o processo de inserção e acolhi-

mento de pessoas até então silenciadas ou pou-

co representadas; bastante evidente nas com-

petências gerais da Educação Básica, conforme 

disposto na BNCC, em sua competência geral 9:
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 Exercitar a empatia, o diálogo, a resolu-

ção conflitos e a cooperação, fazendo-se respei-

tar e promovendo o respeito ao outro e aos direi-

tos humanos, com acolhimento e valorização da 

diversidade de indivíduos e de grupos sociais, 

seus saberes, identidades, culturas e potencia-

lidades, sem preconceitos de qualquer natureza 

(BRASIL, 2018, p. 10).

Apesar de a Base Nacional Comum Cur-

ricular (BNCC) propor o respeito ao outro e aos 

direitos humanos, valorizando a diversidade de 

indivíduos e grupos sociais, é importante des-

tacar que o documento deveria promover um 

debate profundo sobre a diversidade de gêne-

ro. No entanto, por pressão política e religiosa, 

a BNCC deixou de mencionar explicitamente 

as expressões ‘gênero’ e ‘sexualidade’ em seu 

texto. Como a BNCC é um documento nortea-

dor dos currículos escolares, a omissão desses 

termos impactou negativamente a possibilidade 

de abordagem dessas questões nas escolas, 

concedendo liberdade às instituições e aos pro-

fissionais para tratarem desses temas como de-

sejarem (GOMES, 2020).

Segundo a BNCC: Linguagens, Língua 

Portuguesa, Ensino Fundamental, para que a 

função utilitária da literatura possa dar lugar à 

sua dimensão humanizadora, transformadora e 

mobilizadora, é preciso garantir a formação de 

um sujeito que seja capaz de se implicar na lei-

tura dos textos, de “desvendar” suas múltiplas 

camadas de sentido, de responder às suas de-

mandas e de firmar pactos de leitura. (BRASIL, 

2018, p 138).

Nesse patamar, textos literários têm uma 

função humanizadora, pois atendem à necessi-

dade de o homem fantasiar, seja individualmen-

te ou entre seus pares, fazendo com que ele 

mesmo reflita e nele desperte o sentimento de 

alteridade e aprimoramento de suas emoções 

e percepções de mundo. Cabe ressaltar, que 

esses textos nem sempre estão ligados à reali-

dade, podendo, assim, oferecer aos seus leito-

res um enxame de conhecimento sobre a vida, 

o universo e influenciar em seu comportamento 

social.	 Conforme afirma Antônio Cândido,

[...] o processo que confirma no homem 
aqueles traços que reputamos essenciais, 
como o exercício da reflexão, a aquisição 

do saber, a boa disposição para com o 
próximo, o afinamento das emoções, a 

capacidade de penetrar nos problemas 
da vida, o senso da beleza, a percepção 
da complexidade do mundo e dos seres, 

o cultivo do humor. A literatura desenvolve 
em nós a quota de humanidade na me-

dida em que nos torna mais compreensi-
vos e abertos para a natureza, a socieda-

de, o semelhante. (1995, p. 249).

O material proposto, além de atender à 

competência geral 9 citada, aponta também para 

outras competências da BNCC. Aqui destacadas: 

1 - Conhecimento: Valorizar e utilizar os 
conhecimentos historicamente construí-
dos sobre o mundo físico, social, cultu-
ral e digital para entender e explicar a 

realidade, continuar aprendendo e cola-
borar para a construção de uma socie-

dade justa, democrática e inclusiva.

3 - Repertório cultural: Valorizar e fruir 
as diversas manifestações artísticas e 

culturais, das locais às mundiais, e tam-
bém participar de práticas diversifica-

das da produção artístico-cultural.

10 - Responsabilidade e cidadania: 
Agir pessoal e coletivamente com auto-

nomia, responsabilidade, flexibilidade, 
resiliência e determinação, tomando de-

cisões com base em princípios éticos, 
democráticos, inclusivos, sustentáveis e 

solidários (BRASIL, 2018, p. 10).

Assim, além de valorizar a diversidade de 

experiências e manifestações culturais dos alu-

nos, utilizando-se das múltiplas ferramentas de 

ensino e dos diferentes tipos de linguagens exis-

tentes, também se discute em sala de aula, a va-

riedade de experiências humanas presentes na 

sociedade. Até porque, a infantojuvenil influencia 

o imaginário coletivo e oportuniza representa-

ções a respeito da diferença que assegura a ma-

nutenção de ações preconceituosas, o que des-

considera a diversidade e leva ao fortalecimento 

do preconceito. Mas por outro lado, podem dimi-

nuir o preconceito e transgredir a ordem imposta. 

Mesmo que a literatura não tenha como propó-

sito ser o reflexo da realidade, ajuda a explicar 

e não apenas a ilustrar os fatos, pois apresenta 
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elementos na narrativa que ajudam a visualizar 

o que acontece no cotidiano. (RICHARTZ, 2018) 

A homofobia e a homossexualidade são 

questões que envolvem construções sociais e 

se sustentam culturalmente e no Brasil, a cul-

tura predominante elege um modelo heteronor-

mativo, e, ao mesmo tempo, homofóbico, de um 

modo tão verídico, que pode incitar até mesmo 

assassinatos devido à intolerância de gênero 

(GIDDENS, 2004, p. 119). 

Segundo Louro (2009), a heteronormativi-

dade refere-se ao sistema normativo que pres-

supõe e privilegia a heterossexualidade como a 

orientação sexual padrão e natural. Esse con-

ceito é entendido como um conjunto de práticas, 

normas e discursos que posicionam a heteros-

sexualidade como a única forma legítima e de-

sejável de relação sexual e afetiva. Para garantir 

o privilégio da heterossexualidade, são engen-

dradas múltiplas estratégias em distintas instân-

cias, incluindo a família, a igreja, a escola, as 

leis e a mídia. 

É possível verificar essa definição a partir 

do artigo de Guacira Louro, em sua argumenta-

ção que diz:

É provável que possamos entender que 
determinadas estratégias e tecnologias 
de poder estão articuladas na constitui-
ção dos discursos “científicos” antigos; 

por exemplo, discursos que “comprova-
vam” que tais e tais sujeitos ou que tais 
e tais práticas eram sadios ou doentes, 

positivos ou negativos. Foi e é assim 
que se produziram e se produzem dis-
cursos jurídicos, religiosos, educativos, 

psicológicos que mostram ou tornam 
evidente os sujeitos e as práticas que 

são bons ou que são maus, integrados 
ou desintegrados, produtivos ou preju-
diciais para o conjunto da sociedade. 
Determinadas relações e estratégias 

de poder sustentam-se através desses 
saberes e “verdades”; elas  precisam  
desses  discursos  para  se  tornarem  

evidentes  o  que,  paradoxalmente, faz 
com que essas relações de poder se 

tornem invisíveis (LOURO, 2009, p. 86).

Isso também é verificado a partir de Richard 

Miskolci, que discute o conceito de heteronormati-

vidade a partir da perspectiva da teoria queer:

Os teóricos queer compreendem a 
sexualidade como um dispositivo his-
tórico do poder. Um dispositivo é um 

conjunto heterogêneo de discursos e 
práticas sociais, uma verdadeira rede 

que se estabelece entre elementos tão 
diversos como a literatura, enunciados 

científicos, instituições e proposições 
morais. (MISKOLCI, 2009, p. 154 - 155).

Assim, para Miskolci (2009) a heteronor-

matividade é um conjunto de prescrições que 

fundamenta processos sociais de regulação e, 

através de uma força coercitiva, impõe um mo-

delo binário de gênero (masculino e feminino). 

Neste sentido, a heterossexualidade é entendi-

da como natural e, portanto, o fundamento da 

sociedade. Por isso, ela é compulsória e deve 

ser seguida por todos os indivíduos.

Nesse contexto, o homossexual faz parte 

de um discurso que o marginaliza socialmente e o 

aponta como aberração biológica, visto que, a ho-

mossexualidade, até poucas décadas atrás, já foi 

considerada uma atividade criminal em quase to-

dos os países do ocidente e, apesar de muitas con-

quistas de direitos, ainda se trata de pessoas se-

gregadas da sociedade (GIDDENS, 2004, p. 120). 

Por conseguinte, a homossexualidade ain-

da traz paradigmas antigos associados a ela e 

muitos deles estão associados a estereótipos que 

supostamente apontam pessoas homossexuais e 

fragilizam a masculinidade socialmente construí-

da, supervalorizando casamentos heterossexuais. 

Esses estereótipos são usados de forma 

a depreciar tudo o que supostamente ameaça 

a masculinidade, sendo necessários esclareci-

mentos à sociedade sobre o fato de a homosse-

xualidade não estar limitada a profissões de ca-

belereiro, decoração de interiores, moda e artes. 

Além do mais, esses estereótipos não possibili-

tam a imagem realista dos homossexuais como 

pessoas comuns que realizam diversos tipos de 

ocupações (GIDDENS, 2004, p. 122). 

Na perspectiva de luta por direitos, quem 

é o contrário ao casamento homossexual o con-

denam como frívolo ou como antinatural; acredi-

tam que legitimam uma orientação sexual e que 

o estado deveria reprimir estas uniões. Alguns 
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ainda veem a homossexualidade como perver-

são e são violentamente opostos a quaisquer 

disposições que possam normatizá-las. (GID-

DENS, 2004, p. 122).  	

Dessa forma, a partir do cenário político 

contemporâneo, a sociedade se mobiliza em tor-

no de tabus que envolvem crenças homofóbicas 

convertidas em discursos de ódio e que geram 

entraves no progresso da igualdade de gênero 

e suas especificidades. Outrossim, a discussão 

social começa a partir da expressão cultural 

heteronormativa, que elege a heterossexualida-

de como única opção aceitável e, automatica-

mente, exclui as demais expressões amorosas, 

marginalizando-as perante a conduta dos bons 

costumes e valores sociais. 

Com essa exclusão social, sustentam-se 

violências de gênero de diversas ordens, que 

envolvem, inclusive, assassinatos brutais por 

homofobia, elegendo o Brasil como o país onde 

mais gays, lésbicas, bissexuais e transexuais 

são assassinados por intolerância. Segundo 

o Observatório de Mortes e Violências contra 

LGBTI+ no Brasil (2023), em 2022, 273 pessoas 

LGBTI+ morreram de forma violenta. Ressalta-

-se que a homofobia e a heteronormatividade 

estão na estrutura cultural que assegura a ex-

clusão homossexual e a intolerância de gênero, 

sendo iminente, portanto, que algumas possibili-

dades de inclusão devem ser consideradas.

A literatura, por sua vez, representa o con-

texto social e expressa elementos sociais de acor-

do com os valores morais e atuais de cada época 

(HUECK, 2016). Tendo em vista a mudança da 

conduta social quanto às expressões de gênero 

e suas necessidades de representação, tornando 

previsível que essa discussão seja considerada 

de grande relevância dentro de um discurso polí-

tico, educacional e de segurança pública.

Em verdade, não cabe à escola apenas 

disponibilizar enredos que estejam de acordo 

com a cultura dominante muitas vezes alinhada 

a um discurso moralista e emocional, que atra-

palha a legitimação de medidas educacionais 

propostas com o intuito de serem sanados os 

desrespeitos e desigualdades em relação a mu-

lheres, LGBTS e negros – minorias com alto ín-

dice de assassinatos por intolerância no Brasil. 

Atentando-se para a violência sofrida por essas 

classes, considera-se uma negligencia a pos-

tura reivindicadora para que esse assunto seja 

vetado nas escolas, movida por uma conduta 

emocional infundada científica e política, além 

de, ideológica e de censura à liberdade de ex-

pressão e ao direito de ser representado como 

ser humano. Nesse contexto, os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (1998) e a BNCC (2018) 

precisam ser legitimados para que, alguma pro-

vidência seja tomada em direção à inclusão 

homossexual e funções das mulheres fora do 

estereótipo tradicional incorporado no discurso 

social, necessitando-se de debates abertos so-

bre o tema, para que as crianças entendam que 

a sexualidade e racismo são assuntos que de-

vem ser discutidos.

Logo, a homossexualidade está presente 

nos discursos conservadores como algo anti-

natural. Segundo Britzman, os discursos das 

pessoas que se opõem à introdução da homos-

sexualidade na literatura infantojuvenil, estão 

cheios de medo e ofuscados por tabus cultu-

rais reproduzidos em discursos que defendem 

a família nuclear ou família tradicional brasileira. 

Porém, a lógica desse temor se constitui a partir 

da heteronormatividade estabelecida na estru-

tura cultural, que supervaloriza e elege apenas 

como uma família normal, aquela que se tem 

pai, mãe e filhos, excluindo portanto, automa-

ticamente, as outras diversas representações 

de família que, incluem principalmente, as de 

casais homossexuais; o problema aqui se faz 

na ordem da censura e orientação ideológica, 

já que, muitos pais e pessoas resistentes à ho-

mossexualidade na literatura, afirmam que é 

desnecessário impor a homossexualidade para 

as pessoas, sobretudo, às crianças, como se 

um enredo literário tivesse esse poder. 

Todavia, esse discurso se faz bastante 

contraditório, pois, se a sociedade pressupõe 

heterossexualidade na maioria das pessoas, 

devido a um modelo heteronormativo já infiltra-

do na cultura, e se, ainda, os contextos sociais 
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estão resistentes para introduzir qualquer repre-

sentatividade homossexual nas escolas, então, 

na verdade, o que querem impor é a própria 

heterossexualidade, que, até então, é a única 

representatividade que se tem seu espaço ro-

mantizadamente natural. Isto exposto, a hete-

rossexualidade está dentro da ideologia de pa-

pel feminino e masculino, o natural da mulher ou 

do homem, sendo uma construção social.

Outro argumento rotineiro se apoia em 

uma naturalização social a respeito da heteros-

sexualidade, que defende como teoria a anor-

malidade de relações homoafetivas devido à in-

capacidade de reprodução e, em contrapartida, 

naturaliza o comportamento heteroafetivo, asso-

ciando este, ao único tipo de relação normal, em 

decorrência da possibilidade de reprodução.

Ao se pensar na mulher negra homosse-

xual, esse problema é agravado porque se en-

contra em condições desfavoráveis, já que mu-

lheres negras se encontram na base da pirâmide 

social. (RIBEIRO, 2018). Haja vista, ser mulher é 

diferente de ser mulher e negra; a de pele negra 

sofre duplamente com o racismo e o sexismo, 

que funcionam como operadores simbólicos da 

forma pela qual, como as mulheres negras são 

vistas e representadas nos artefatos culturais. 

Um livro de literatura infantojuvenil, que 

contenha uma princesa negra, serve como vi-

trine para tantas outras meninas negras que so-

nham com espaços mais igualitários na socie-

dade brasileira, posto que, ainda há reprodução 

de ideias reforçadas em muitos clássicos infan-

tis de que mulheres negras são inferiores e que 

devem continuar em cargos subalternos.

De fato, a literatura representa e reafirma 

os valores sociais e culturais, sendo ela um re-

flexo cultural e um artefato que comunica um 

valor moral; a partir das narrativas, as crianças 

podem ser representadas e entenderem o mun-

do tal como ele é. Para Caldin:

A laicização da literatura, instalada com 
o Romantismo, muda a concepção da 

leitura. A aprendizagem da leitura, trans-
formada em prática social e servindo 

de legitimação da burguesia, possibilita 

a emancipação da criança e a assimi-
lação dos valores da sociedade. Nos 

seus primórdios, a literatura infantil tem 
função formadora, ao apresentar mode-
los de comportamento com a finalidade 

de reforçar os valores sociais vigentes. 
A literatura infantil contemporânea 

oferece uma nova concepção de texto 
escrito, aberto a múltiplas leituras, ques-

tionamentos e reflexões. A biblioteca 
escolar desempenha um papel rele-

vante no despertar o gosto pela leitura 
da literatura infantil. O bibliotecário, 

consciente de sua função de educador 
prioriza a leitura de textos de qualidade 
que desenvolvam a capacidade crítica 

da criança. (CALDIN, 2003, p. 1).

Para Karin Hueck (2016) e Antônio Can-

dido (2006), as literaturas também são modifi-

cadas em conformidade com o contexto social 

vigente à época em que são escritas. Isso apon-

ta para o fato de se pensar na introdução da 

temática que envolve a homossexualidade na 

literatura, por retratar a sociedade contemporâ-

nea, quando, a partir dos movimentos feminis-

tas e LGBTS, os homossexuais começam a se 

posicionar com resistência à opressão que, por 

muito tempo, em nossa cultura, sofreram cala-

dos devido à uma sociedade cercada de tabus, 

discriminação e violência. 

Na literatura submetida à análise, é pos-

sível observar a desconstrução de estereótipos 

a partir da protagonista: uma princesa negra. 

É recente a representatividade negra ocupan-

do espaços de poder nas novelas e literaturas, 

porém, ainda é necessário que essa represen-

tatividade se faça cada vez mais presente para 

que, dessa forma, as mídias reproduzam de 

fato, algo mais parecido com a nossa realidade 

ou que possa promover a percepção de que 

ocupar essas posições é algo possível, e isso 

precisa ser cada vez mais encorajado a se rei-

vindicar, já que o Brasil, apesar de todos os 

avanços, ainda está submerso em uma cultura 

machista, racista e homofóbica.
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A PRINCESA E A COSTUREIRA E A 

DESCONSTRUÇÃO DE ESTEREÓTIPOS

O romance “A Princesa e a Costureira”, de 

Janaína Leslão, lançado em 2015, já com várias 

edições e adaptações em peças de teatro aber-

tas ao público infantil e infantojuvenil, foge aos 

enredos tradicionais. A princesa Cíntia é uma 

mulher negra, e logo nas primeiras páginas, o 

romance representa a heteronormatividade so-

cial vigente, quando relata o casamento arranja-

do que os pais da protagonista planejaram entre 

ela e o príncipe Febo que era de pele branca, 

para que, desse modo, pudesse se fortalecer 

uma aliança de paz entre os povos.

As duas famílias reais desejavam que 
seus filhos se casassem para manter os 

laços de amizade entre elas e, assim, 
preservar a paz entre seus povos. Nin-
guém do povo ou da realeza gostava 

de guerras e todos resolviam suas dife-
renças com conversas, por mais difíceis 

que fossem os assuntos. A família real 
de EntreLagos tinha um único filho, o 

príncipe Febo. Quando pequeno, Febo 
soube que seu destino estava traçado 

e que se casaria com a princesa Cíntia. 
(LESLÃO, 2015, p. 9 e 10).

Mas, apesar de prometida em casamento, 

a princesa vai se apaixonar por uma costureira 

que fora morar no povoado onde Cintia residia. 

Interessante pensar também em como o roman-

ce aborda, além da questão do empoderamento 

da mulher negra, a questão de classe social, já 

que a história é um romance entre uma prince-

sa, que ocupa uma elite social, contrapondo-se 

a uma costureira, que representa uma classe 

pobre do povoado, percebendo-se essa condi-

ção na descrição que contextualiza a chegada 

de Isthar na narrativa.

O nome da costureira era Isthar. Embora 
jovem, era viúva e trabalhava para sus-

tentar seu filho de apenas um ano de 
idade. Quando ela ainda estava grávida, 

o marido foi convocado para guerra e 
morreu durante uma batalha. Ao rece-

ber a notícia, Isthar decidiu procurar 
um lugar para viver onde não houvesse 

guerras. Durante sua busca por um 
novo lar, Isthar passou por vários luga-
res e costurou para pessoas do povo 
e da realeza. Por seu trabalho ser tão 

bom, sua fama de costureira tinha che-
gado a EntreRios antes mesmo dela. 
Todos receberam muito bem a nova 
moradora que, com a economia que 

fez durante a viagem, pode instalar-se 
em uma casinha do povoado. (LESLÃO, 

2015, p. 13-14).

Importa notar que Isthar é uma mulher po-

bre, viúva e mãe, fazendo com que a narrativa 

da história desconstrua ainda mais alguns tabus 

sociais. Além disso, o texto também traz alguns 

apontamentos para a questão da tradição he-

terossexual ou heteronormativa, quando a pro-

tagonista na história tem alguns conflitos ao se 

apaixonar pela costureira:

Cíntia começou a chorar porque temia 
pelo futuro incerto de todos. Disse a 
irmã que os reis e as rainhas não a 

perdoariam por descumprir um com-
promisso assumido por eles a muito 

tempo. Pensava que o povo de Entre-
Rios deixaria de amá-la. Que magoaria 
Febo, seu melhor amigo. Para piorar, a 

tradição dizia que uma mulher tinha que 
amar um homem. E agora, seria jogada 

na rua por amar uma mulher? Seria 
condenada a um casamento forçado 

apenas para cumprir o que era espera-
do pela tradição? Como faria para que 

todos entendessem o que esse amor 
era tão amor quanto outros amores? 

(LESLÃO, 2015, p. 21).

A história aborda a homossexualidade 

sem que haja estereótipos em relação ao com-

portamento homossexual. De forma realista e 

fazendo associações positivas, a homossexuali-

dade é tratada da forma como realmente é, as-

sim como a heterossexualidade, na história, ela 

é referida como uma forma de amar, como no 

trecho a seguir: 

“[...] que o amor era sempre bonito: bonito 

entre príncipes e princesas, entre reis e cam-

ponesas, entre soldados e artesãos ou entre 

costureiras e princesas.” (LESLÃO, 2015, p. 25). 

Além disso, a protagonista Cíntia, em nenhum 

momento da história, se questiona sobre ter se 
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apaixonado por uma mulher, ela aceita a ho-

mossexualidade com naturalidade, mesmo pre-

vendo que isso não seria bem visto por todas 

as pessoas, em nenhum momento ela se ques-

tiona sobre ser certo ou errado, mas afirma que 

poderia não ser compreendido, já que era uma 

tradição as mulheres ficarem com os homens.

No momento em que Cíntia contou que 

não se casaria com Febo e que estava apaixo-

nada por uma mulher, houve uma grande confu-

são e a mãe de Cíntia acidentalmente foi ferida. 

O rei declarou que, quem curasse a ferida da 

mãe, poderia se casar com a princesa Cíntia. 

Isthar era uma costureira renomada, pois, além 

de sua habilidade, também tinha uma agulha 

mágica que era sua mais valiosa herança de 

família. Quando o rei permitiu que ela tentasse 

curar a rainha, depois de humilhá-la por muitos 

dias a jogando na lama, Isthar disse:

Alteza, esta é uma agulha mágica. 
Ela está com a minha família a muitas 

gerações e tem o poder de costurar 
qualquer tecido que exista no mundo. 
Com ela, costuramos roupas para as 

pessoas, mas nunca tivemos a necessi-
dade de costurar seus corpos. Mesmo 

assim, acredito que a pele é uma roupa 
com a qual nascemos e, por respeito a 

senhora e pelo sentimento que tenho 
pela vossa filha, sei que a magia se 

fará presente e fecharemos essa ferida. 
(LESLÃO, 2015, p. 36).

Em algumas partes da narrativa, pode-se 

enxergar pequenas metáforas na história, como 

nesse trecho acima, representando que só a 

própria costureira poderia curar a ferida da rai-

nha e, dessa forma, com respeito ao amor que 

sentia, poderia costurar novas relações também. 

Além disso, outra metáfora se faz com a prisão 

de Cíntia na torre, assim que conta aos pais 

sobre estar se sentindo apaixonada por uma 

mulher; nesse caso, a torre poderia representar 

naquele contexto, uma metáfora com o precon-

ceito no sentido do desejo de esconder o que é 

considerado uma suposta anomalia social. 

Ainda nessa linha de raciocínio, a história 

também relata sobre a questão da homofobia e 

as violências que são cometidas em sua decor-

rência, através da punição e humilhação excessi-

va direcionada às meninas apaixonadas, que, na 

maioria dos casos, condiz com a realidade das 

pessoas homossexuais na sociedade. Há de se 

lembrar que muitas das violências começam no 

próprio núcleo familiar, assim como narrado no 

romance e em paralelo, não é coincidência o Bra-

sil ser o país que mais mata LGBTS no mundo. 

Diante das humilhações constantes que o 

rei expunha a sua filha Cíntia e sua pretenden-

te, o povo, no início concordou, mas, depois de 

um tempo percebeu que as duas realmente se 

amavam e que aquele posicionamento era in-

justo com elas. Nessa revolta, decidiram ferir o 

rei; todos se reuniram com tochas e entraram no 

castelo declarando que um rei injusto não mere-

cia ser rei, e diante dessa situação, Isthar tentou 

proteger a vida de quem mais a odiava, dizendo:

“- Parem todos”- gritou – Não perce-
bem que estão querendo corrigir uma 

injustiça com outra?

- Isthar, você vai defender o rei depois 
de tudo que ele fez para você? – per-

guntou um dos camponeses.

- Não defendo o rei e seus atos. De-
fendo a vida de uma pessoa. Defendo 
a paz! – e continuou – O que ele está 

fazendo comigo e com Cíntia é errado, 
mas vejo que a ira que começou no 

coração do rei de EntreRios espalhou-
-se por todo reino. Vocês eram gente 

pacífica, mas agora querem ferir uma 
pessoa. Eu cheguei aqui em busca de 
um lugar de paz e, antes que alguém 
morra, busquemos uma solução sem 

violência! (LESLÃO, 2015, p. 41). 

A partir desse trecho, pode-se refletir so-

bre como um governo autoritário pode ser des-

trutivo no seu próprio sistema. O rei homofóbico 

promoveu tanta violência naquele contexto que, 

seu próprio povo se sentiu violentado e se re-

voltou contra ele. O governo autoritário, carac-

terizado pelo discurso de ódio, que reivindica 

e negligencia a favor da violência na história, 

está fadado à morte das pessoas que o rei mais 

amava e, inclusive, ele mesmo. Isthar traz uma 

lição interessante para as crianças, ensinando 
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que com violência as situações se agravam, a 

resposta do rei foi:

Cíntia, creio que todo mal que abateu nos-
sa família foi em consequência de eu não 

ter respeitado seu amor por Isthar. Hoje 
compreendo que nada vale mais do que 

este sentimento. Eu quase perdi minha 
amada e fiquei sem o amor de minhas 

filhas e meu povo. (LESLÃO, 20154, p. 42).

Diante do exposto, o enredo apresenta a 

mudança de comportamento do rei que aceita 

o relacionamento homossexual da filha e com 

isso, apresenta um outro conceito de família: o 

relacionamento entre duas mulheres, quando a 

princesa e a costureira vão viver juntas e criar o 

filho pequeno de Isthar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através da análise do romance, pode-se 

concluir que é possível discutir através desse 

enredo, relacionamentos interraciais e de clas-

ses sociais diferentes, a homossexualidade e a 

composição de uma nova parentalidade com a 

apresentação de um novo formato familiar: duas 

mães com o filho, fruto de um relacionamento 

anterior da costureira. Assim, é possível, através 

da literatura infantojuvenil, discutir a represen-

tação da sociedade como ela é, imprimindo os 

seus mais diversos tipos de expressão e direitos 

de ser. E que, assim como na história, o único 

impedimento que se faz de fato como um proble-

ma, é a homofobia, o racismo e a discriminação 

por classe social, que, como a história represen-

ta muito bem, é fruto da intolerância, promove o 

ódio e atenta contra a vida das pessoas, sobre-

tudo, dos homossexuais e negros. 

Desse modo, sabendo-se que a homofobia 

é um problema urgente, a inserção da temática 

sobre homossexualidade na literatura de forma 

adequada, como no romance analisado, pode-se 

formar adultos mais tolerantes e respeitosos. 

Valorizar a interface literatura, homos-

sexualidade e racismo abre mais um espaço 

importante de discussão, já que, a partir de 

enredos é possível atingir racionalmente e sen-

sibilizar profundamente os sujeitos. Através do 

imaginário, é preponderante que romances fa-

lem de raízes culturais, que levem à reflexão, ao 

debate e à crítica sobre os preconceitos exis-

tentes, contribuindo para a construção de uma 

sociedade mais igualitária e sem preconceito 

como propõe a BNCC.
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